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Aflatoxinas fazem parte de um grupo de toxinas produzidas por fungos como metabólitos 
secundários, sendo sintetizadas pelos fungos Aspergillus flavus, A. parasiticus e A.nominus 
(KURTZMAN et al., 1987). O uso de alimentos contaminados pela aflatoxina tem sido relatado como 
um problema importante e com sérias implicações econômicas para a indústria avícola (BAILEY et 
al., 1998). Em frangos, a aflatoxicose é caracterizada por anorexia, diminuição no crescimento, 
diminuição no ganho de peso e na produção de ovos, aumento na susceptibilidade a microorganismos 
comensais e ao estresse e aumento da mortalidade (BAILEY et al., 1998; KUBENA et al., 1998). 
Efeitos mais severos são encontrados na fase inicial, ou seja, quando as aves ingerem aflatoxina nos 
primeiros 21 dias de vida (MARIANI, 1998). Da mesma forma, a susceptibilidade dos frangos 
aumenta quanto maior o nível de estresse do lote (DOERR et al. 1983).  

A presença de micotoxinas em grãos e rações depende de fatores ambientais como umidade do 
substrato e temperatura ambiente. Portanto, a contaminação de rações e outros alimentos pode variar 
até mesmo em função dos métodos de processamento e armazenamento. Para seu controle, o melhor 
método é prevenir o crescimento de fungos nos alimentos, realizando o controle de qualidade da 
matéria prima para evitar a produção de micotoxinas durante o processo de armazenamento 
(SANTURIO, 2000). Uma vez o alimento contaminado, métodos alternativos de tratamento podem ser 
aplicados, como a utilização de antifúngicos ou adsorventes. Estudos têm sido dirigidos para o uso de 
adsorventes, naturais ou sintéticos, na tentativa de minimizar os efeitos da ingestão de alimento 
contaminado e da toxidade da aflatoxina nas aves (OGUS et al., 2002). Segundo OLVER (1997), os 
adsorventes possuem a habilidade de se aderir a aflatoxina e impedir sua absorção pelo trato 
gastrintestinal tornando-a inerte e não tóxica para os animais.  

As leveduras são consideras adsorventes de micotoxinas, tratando-se de microorganismos 
unicelulares, que se reproduzem assexuadamente por brotamento e se desenvolvem na fermentação 
alcoólica (BARBALHO, 2005). STANLEY et al. (1993) apresentaram que o uso da levedura viva 
Saccharomyces cerevisiae reduziu os danos ocasionados pelas aflatoxinas em frangos de corte, 
sugerindo que esses microorganismos poderiam atuar degradando parte dessa toxina no intestino ou 
ainda adsorvendo-a em sítios específicos de sua parede celular. Resultados semelhantes foram 
encontrados em trabalhos com levedura inativada (BAPTISTA et al.,2004). No entanto, segundo 
BARBALHO (2005), dependendo do tempo de permanência do bolo alimentar no trato gastrintestinal, 
a detoxicação biológica é mais ou menos completa. 

Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo avaliar diferentes níveis de levedura inativa 
seca de cana adicionados à dieta contaminada por aflatoxina sobre o desempenho de frangos de corte, 
de 1 a 41 dias de idade. Para isso, foram utilizados 510 frangos Cobb 500®, distribuídos em um 
delineamento inteiramente casualizado, composto por seis tratamentos com cinco repetições de 17 
aves cada. Os tratamentos foram: T1 = 0 ppm de aflatoxina + 0,0% de levedura; T2 = 0 ppm de 
aflatoxina + 1,0% de levedura ; T3 = 1 ppm de aflatoxina + 1,0% de levedura; T4 =  1 ppm de 
aflatoxina + 0,6% de levedura; T5 = 1 ppm de aflatoxina + 0,2% de levedura e T6 = 1 ppm de 
aflatoxina + 0,0% de levedura . Assim as variáveis estudadas foram consumo de ração, ganho de peso 
e conversão alimentar. O consumo de ração foi calculado no final do 6°, 13°, 21°, 28°, 34° e 41° dia 
pela diferença entre as pesagens da ração fornecida e a sobra nos comedouros das parcelas 
experimentais. O controle do ganho de peso foi realizado, nas mesmas idades, através da pesagem do 
grupo de aves de cada parcela. A conversão alimentar foi calculada através da divisão entre consumo 
de ração e ganho de peso.  

 
Os dados da Tabela 1 mostram o desempenho de frangos de corte sobre os efeitos da adição de 

levedura e aflatoxina na ração. 
 



Tabela 1 – Médias observadas e resultados da análise de variância para consumo de ração (CR), 
ganho de peso (GP) e conversão alimentar (CA) de frangos de corte de 1 a 41 dias de idade. 
 
TRATAMENTOS CR (g) GP (g) CA (g/g) 
LEVEDURA    
0 ppm AFL* + 0,0% LV** 3897,37 b 2641,89 1,47 
0 ppm AFL + 1,0% LV 4057,39 a 2707,42 1,49 
Probabilidade 0,03 0,31 0,56 
CV (%) 2,48 3,63 3,78 
AFLATOXINA    
0 ppm AFL + 0,0% LV 3897,4 a 2641,89 a 1,47 
1 ppm AFL +0,0% LV 3447,7 b 2313,39 b 1,49 
Probabilidade 0,003 0,002 0,76 
CV (%) 4,76 4,81 4,17 
NIVEIS DE LEVEDURA    
1 ppm AFL + 1,0% LV 3995,7  a 2359,5 1,57 
1 ppm AFL + 0,6% LV 3805,4 ab 2391,4 1,51 
1 ppm AFL + 0,2% LV 3617,5 ab 2383,4 1,52 
1 ppm AFL + 0,0% LV 3447,7  b 2313,4 1,49 
Probabilidade 0,04 0,96 0,26 
CV (%) 7,22 11,36 3,42 
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan 
(p>0,05). 
 *Aflatoxina - **Levedura  
 

A adição de 1% de levedura na ração sem aflatoxina aumentou o consumo de ração (p<0,05) e 
resultou em um aumento numérico no ganho de peso dos frangos (65,53 g). A conversão alimentar não 
sofreu alteração pelo uso de levedura. Estes resultados refutam a hipótese de que a levedura pode 
causar aderência na boca das aves e, conseqüentemente, queda no consumo (GITLER et al., 1958; 
WHITE & BALLOUN, 1977; HEWITT& LABIB, 1978). 

Os frangos que se alimentaram da dieta com 1 ppm de aflatoxina e 0% levedura apresentaram 
diminuição no consumo de ração e no ganho de peso, não havendo alteração na conversão alimentar, 
quando comparados com os animais que receberam alimentação com 1 ppm de aflatoxina e sem 
levedura. Esses resultados concordam com JONES (1982), que também observou queda significativa 
no desempenho de aves submetidas a níveis mais baixos de aflatoxina do que o utilizado neste 
experimento. 

No grupo alimentado com ração contaminada por aflatoxina, o consumo de ração aumentou 
significativamente (p<0,05) de acordo com o aumento da inclusão de levedura na ração (0 a 1%). O 
ganho de peso e a conversão alimentar não foram afetados (p>0,05), porém um aumento numérico 
médio de 46,1 g foi observado no ganho de peso. A capacidade da levedura em adsorver micotoxinas 
que contaminam o alimento é limitada (BARBALHO, 2005), isto é, dependendo da quantidade de 
toxina ligada na parede celular da levedura é alcançado um grau de saturação. Este fator pode ter sido 
uma das causas da ausência de variação significativa entre as medias de ganho de peso e de conversão 
alimentar nas aves que receberam dieta com aflatoxina. 
 Conclui-se que a inclusão de levedura (Saccharomyces cerevisiae) em ração contaminada por 
aflatoxinas diminui o efeito adverso das mesmas sobre o desempenho dos frangos porque melhora o 
consumo de ração. 
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